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Aveiro em Dila do Conde 


Com o Chefe do Distrito de Aveiro, pode bem afir- 
mar-se que ninguém «contava com tanto » | 

Na verdade, a grandiosa recepção dispensada pelas gen- 
tes de Vila do Conde às muitas centenas de aveirenses que 
ali se deslocaram no último domingo, excedeu toda a expec- 


tativa. 

Mal a caravana de mais 
de 150 automó- 
veis e 14 camio- 
netas se aproxi- 
mou da ponte, 
por volta do 
meio-dia, ouviu- 
-se o estralejar 
de morteiros e os acordes de 
músicas. 

E logo se organizou o im- 
ponente cortejo: — deputa- 
ções dos Bombeiros Volun- 
tários de Vila do Conde, da 
Companhia Rio Ave e dos 
Bombeiros de Aveiro; bandas 
de Música de Vila do Conde 
e Amizade de Aveiro; Ran- 
chos das Rendilheiras da Pra- 
ça e do Monte; Sindicato da 
Construção Naval e Junta 
da Casa dos Pescadores; Es- 
cola Profissional de Santa 
Clara, Grémio do Comércio 
e Sindicato Têxtil; Circulo 
Católico e Clubes Fluvial 
Vilacondense e Rio Ave; re- 
presentações dos Clubes de 
Aveiro; bandeiras, estandar- 
tes e muito povo de todas as 
classes sociais. 

Altifalantes gritavam sau- 
dações a Aveiro, ao Beira- 
-Mar, aos desportistas e ao 
povo. 

Precedido das autoridades, 
dirigiu-se o cortejo aos Pa- 
ços do Concelho, por entre 
o entusiasmo delirante da 
multidão. 

Das janelas e sacadas 
pendiam ricas colgaduras; e 
gentilíssimas senhoras des- 
pejavam montões de flores e 
papelinhos verdes e brancos 
(as cores do Rio Ave) e ama- 
relos e negros (as cores do 
Beira-Mar). 

E não cessavam as pal- 
mas e os vivas. 

No salão nobre do edifi- 
cio da: Câmara realizou-se a 
sessão de boas-vindas. 

Presidiu o sr. Governador 
Civil de Aveiro, ladeado pelos 
srs. Drs. A'lvaro Sampaio e 
Carlos Pinto Ferreira, presi- 
dentes, respectivamente, dos 
Municípios de Aveiro e Vila 
do Conde; comandantes An- 
tóno Caires da Silva Braga 
e Branco Lopes, capitães dos 
portos de Aveiro e Vila do 
Conde; presidentes das duas 
Comissões Municipais de Tu- 
rismo, srs. Arnaldo Estrela 
Santos, de Aveiro, e António 


Lopes Ferreira, de Vila do 


NÃO CONTAVA COM TANTO 


Conde; e pelos presidentes 
do Beira-Mar e Rio Ave, srs. 
Eng.º Branco Lopes e José 
Teixeira da Silva. 

Depois de justificar a au- 
sência do sr. Governador Ci- 


vil do Porto, o sr. Presidente 
da Câmara de Vila do Conde 
apresentou cumprimentos de 
boas-vindas às Autoridades 
e à gente de Aveiro, cantan- 
do as belezas das duas terras. 


Impossibilitados de trans- 
crever o seu formoso discur- 
so, registamos estas passa- 
gens: 


|” 


«... Ainda se 
não esvaiu da 
nossa memória 
a grandiosa jor- 
nada do ano pas- 
sado à Veneza 
de Portugal tão 
cheia de encantos e beleza. 
A honra e o carinho da re- 
cepção prestada aos vilacon- 
denses, as atenções recebi- 
das, o entusiasmo que se 


(Continua na pág. 3) 
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== deslizou na carreira 


O lançamento à água do «S, Jorge » — que se efectuou, 
como anunciámos, pelas 15 horas do último sábado — levou 
aos estaleiros de mestre Manuel Maria Mónica considerável 
multidão dos que nunca se cansam de presenciar o garrido 


e alacre espectáculo dum 
«bota abaixo ». 

Era imponente o aspecto 
da Ria naquelas paragens 
da Gotanha. À frota pes- 
queiro, ali ancorado, em- 
bandeirara festivomente, tra- 
zendo ao seu cordame todo 
o colorido dos respectivos 
mareatos. 


A chegada do sr. Minis- 
tro da Marinho, Almirante 
Américo Tomás, acompanha- 
do das entidades e persona- 
lidades convidadas, foi sau- 
dada com nutridos aplausos. 
Pouco depois, o Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, sr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal, 
benzia a nova unidade da 
frota bacalhoeira aveirense. 

Da tribuna, que se erguia 
à proa do «S. Jorge», falou, 
em primeiro lugar, o gerente 
da empresa armadora sr. An- 
tónio Cunha. 


« Esta unidade — disse 0 gr. 
António Cunha — representa 
um acréscimo de riqueza e de 
trabalho na economia nacio- 
=== == 

Depois de agradecer a 
presença áquela cerimónia 
«do sr. Ministro da Marinha 
e de sublinhar o acrésci- 


Continua na página 7 
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À impotáância do "plancton” 
DR. VASCO BRANCO 


Um artigo do 


ODO o ser vivente é parte integrante duma cadeia 
cíclica alimentar. Tonto a microscópica diatomácea 
como o volumoso elefante, tanto a graciosa ané- 

mona como o mostrengo dos inacessíveis báratros, tanto 
a tímida gazela como a insignificante erva da tundra, 
tanto a cielópica baleia como o invisível protozoário, 
tanto o homem civilizado como o tacanho pigmeu con- 
tribuem, com a sua própria substância, para a manuten- 
ção desse ciclo. 
Pela inteligência, o homem superou todos os 
outros seres que, pelo seu tamanho ou melhor dotados 
de armas de ataque, o poderiam transformar em fácil 
presa. Mas o caso constitui, para nós, simples e honrosa 
excepção. —Comer ou ser comido é ainda a lei natural 
da sobrevivência. 
Esquecido da magnífica dádiva, o homem usa e 
abusa do seu ascendente sobre o resto da criação, 
além de semear o desassossego entre os indivíduos da 
sua própria espécie. Se o homem civilizado do século 
XX ainda luta cruelmente, mata sem piedade, um grande 
número de vezes só para satisfazer o capricho de infrenes 
paixões, não nos indignemos com os ardis daqueles que 
apenas, e muito legitimamente, buscam o seu alimento. 


O plancton — conjunto de pequenos organismos 
animais e vegetais em fluctuação nas águas do mar pró- 
ximas da superfície — representa o alimento base e é, 
por conseguinte, um dos elos imprescindíveis à cadeia 
da vida oceânica. Podemos dizer, grosso modo, que as 
zonas planctón.cas constituem as postagens marílimas. 
Em demanda de alimento, toda a classse de indivíduos 
aflui a estas zonas e os próprios organismos bentónicos 
proliferam nestes fundos. Na geleia orgânica, engor- 
dam os arenques, as sardinhas, as pescadas, o bacalhau, 
a corvina, o calamar. 

A luta pela vida, no conglomerado planctónico, efer- 
vesce e atinge os aspectos mais dramáticos. Cada pe- 
queno ser é ao mesmo tempo, alimento e consumidor, 
caçador e caçado—e o canibalismo é uma prática natural 
imposta pelas condições do meio. Frequentes vezes, o 
peixe se banqueteia com os próprios ovos e o molusco 
chupa, pelos seus insaciáveis sifões, a própria larva in- 
cauta. Qualquer minúsculo organismo está sujeito a 
perigos incalculáveis e põe em risco a vida de milhares 
de outros organismos — lei inexorável habilmente equi- 
librada pela Natureza. 

A sociedade planctónica não se encontra dissemi- 
nada a esmo pelos oceanos. Escolhe, de preferência, a 

( Continusêna página 2) 
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FORA DOS EIXOS... 


O nosso egrégio vate Luís 
de Comões, na sua famosa e 
heróica epopeia Os Lusíadas, 
explica-nos, com os seus vastos 
conhecimentos da Mitologia 
grega, a maneira como, na 
Terra, surgiram os homens da 
raça negro. Apolo, que con- 
duziu sempre, com mão de 
rédea firme, o seu carro do Sol, 
puxado por fogosos alazões 
numa cavalgada olímpica — 
isto no tempo do geocentrismo 
de Ptolomeu, embora antes 
dele Aristóteles e Plutarco admi- 
tissem o movimento da Terra e 
a fixidez do Sol — dava sobre 
a superfície do nosso planeta, 
em vinte e quatro horas, uma 
volta completa. Mas, um dia, 
um dos muitos filhos de Apolo, 
o Faelonte, se não me engano, 
audaz e atrevido, solicitou ao 
pai que o deixasse guiar o trem, 
ao menos um dia, para expe- 
timentar, rogo a que Apolo, 
embora contrariado, acedeu. E 
Faetonte, todo satisfeito sobre o 
carro cintilante de luz, pega nas 
rédeas, chicoteia os animais, 
mas, devido à falta de treino, 
os cavalos, nas regiões africa- 
nos, desceram tanto que tisna- 
ram os homens, fazendo-os pre- 
tos, e, nas regiões polares, subi- 
ram tanto que originaram ali 
a superficie gelada do globo. 
E os pretos nunca mais perde- 
ram a cor e as neves nos polos 
continuam geladas, opesor de 
momentâneo o desvio do me- 
nino Faetonte. 

O pai Sol retomou as rédeas 
e as temperaturas continuaram 
possíveis à vida dos homens e 
dos seres, com os diferenças 
mínimas nos períodos interme- 
diários das estações do ano. 

Mas, com o frio que fez 
ainda há pouco — e nos onun- 
ciam repetir-se por mois cin- 
quenta invernos —,e com as 
novas teorias do sistema plone- 


FUNDADA EM 1914 


pelo Dr. França Martins 


tário, provando que é a Terra 
que gira em volta do Sol, não 
podemos atribuir aos filhos de 
Apolo a culpa na inexperiência 
da condução do carro olímpico 
e temos que partir do princípio 
exacto de que o eixo da Terra 
partiu, se fundiu com o atrito 
ou se entortou com o peso das 
neves eternos da Sibéria. E, 
como o frio, nalguns pontos do 
globo, desceu, ainda não há 
muito, a 50 grau sabaixo de zero, 
e, noutros, subiu a 50 graus cen- 
tígrados na coluna de mercúrio, 
igualmente nos é lícito concluir 
que o globo em que habitamos, 
anda completamente... fora dos 
eixos... 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 41 


Rã — apraso — cré— | — acra- 
ta — luar — Aveiro — farta — ter- 
mo — virão — p — alta — reagi — 
fá-— cão — moira — vir — ás — 
rusga — sela — r— salta — ovrar 
— coito — Avanca — alva — afe- 
ria — loa — palmas — dó. 


PROBLEMA N.º 42 
Original de ARTUR NEVES 


125345678 91011 


=D DIDO A ma 


HORIZONTAIS 


1 — Crivo de orificios largos ; 
grita. 2 — Reincidir ; encolerizar. 


Criada 


Oferece-se, com 15 anos, 
chegada da província. Nesta 
Redacção se informa 


Casado Café 


[Do cé PRPEL 


5 — Amachnquei; amarre. 4 — 
Recipiente que pode conter uma 
mercadoria; grande. 5-— Data; 
cumes. 6 — Butráquio; bolos de 
farinha de milho; porco. 7 — Ges- 
to; oceano, 8 — Deusa; de preço 
elevado. 9 — Agreguei; apelido. 
10 — Solicitei; cercar. 11 — Es- 
pécie de choupo ; sacho de monda. 


VERTICAIS 


1 — Abertura dum vulcão ; sal- 
to brusco do cavalo. 2 — Impeli- 
ra com remos; aro. 3— Hasteara ; 
partida. 4 — Lodo; três letras de 
baldeação; prefixo de negação. 
5-—Gritos de dor; acreditam. 6 — 
Relativo a diversas regiões. 7 — 
Correligionário; víscera dupla. 8 — 
Escarnece; contracção de praposi- 
ção e artigo, plurn]; pesquisa. 9 — 
Lavra; alastrar. 10 — Era; demo- 
rar. 11 — Decâmetro quadrado ; 
premiara. 


Teatro Aveirense 


SA: R. L. 
AVEIRO 
Assembleia Geral Ordinária 
(2.3 Convocatória) 

Nos termos e conforme o 
preceituado nos Estotutos desta 
Sociedad=, convoco a reunião 
da Assembleia Geral para o dia 
25 de Março corrente, (2.9 
Convocatória), pelas 11 horas, na 
Sede Sociol, para eleição da 
mesa da Assembleia Geral, Di- 
recção e Conselho Fiscal, para 
o triênio de 1956/1958. 


Aveiro, 12 de Março de 
1956. 
O Presidente da Mesa da Assembeia Geral, 
a) Carlos Gomes Teixeira 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


Instalações Elóctricas 
Instalações do água 


Carpinteiro de moldes 
Precisa-se. Dirigir à 
« Metalo - Mecânica, Lida > — AVEIRO 


ÓCULOS od 


Jdeias « Factos 
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vizinhança das costos ou as águos pouco profundas onde 
é maior a percentagem de sais nutritivos, alimento indis- 
pensável a certos componentes da comunidade, que 
tronsformam esses sais minerais em compostos orgânicos, 
tais como açúcares, amidos e protidos. Um pouco mais 
de metade destes pastos planctónicos são constituídos 
por diatomáceas, completando a outra parte, inúmeros 
organismos vegetais e animais onde abundam os crus- 
táceos, peridiniáceas, radiolários e foraminiferos, larvas, 
ovos e pequenos peixes. 

Houve quem aventassê que o processo do arrasto, 
que agora mois se vulgariza no nosso país, pode contri- 
buir pora o desaparecimento de certos pesqueiros cctuais, 
pelo facto das suas redes limparem os prados submoari- 
nos. Não sabemos se alguma razão assiste a quem isto 
afirma. Achamos, todavia, ser um ossunto a ponderar, 
tanto mais que está em jogo uma dos moiores fontes de 
alimento mundiais. Um facto que parece corroborar esta 
opinião pessimista é o recente empobrecimento da zona 
de pesca do Cobo Juby. E" muito possivel, pois, que um 
excessivo arrasto quebre qualquer elo dy cadeia cíclica 
nutritiva dos mares. Essa cadeia pode esquemaltizar - se 
do seguinte modo: 


= : ranstormam - 
— por acção bacteriana —» Transh ne 


em sais minerais 
Pela acção conjunta dos 
diatomáceas e mais 
plantas e da luz solar 


Que alimentam ani- 
mais carnivoros 


Restos de organismos 
que baixam ao fundo 


Alimento das Dão compostos orgânicos 


diatomáceas “” (açúcares, amidos, protidos) 


Que alimentam orga- 
nismos vegetarianos 


cujos restos baixam ao fundo 
para aí começarem novo ciclo 


Todos os anos, por esta época, o pescador arriba 
às paragens da Gronelândia e Terra Nova, onde, de 
«imposta» em «imposta », pelos bancos Store, Lille e 
Fyllas, vai abarrotando o lugre do bacolhou que, por 
sua vez, segue a lula e o «sandilho » até à babugem e 
ali se empanzino e retoiça adentro da geleia viva, que 
aí procura também os sais nutritivos em abundância nes- 
sos águas. Acompanham o bacalhou, os «gatos», o 
hipoglossus e muitos outros representantes da comuni- 
dade nerílica. 


O plancton é tão importante que a sua existência 
em determinado ponto — como vimos — significa vida 
maritima nos suas múltiplas modalidades. 


Consultaram-se obras e artigos de Lincoln Barnett, Alberto Can= 
deios, Léon Bertin. 
Vasco Branco 


arROoS e LENTES 
Aviamento rigoroso de receituário médico encontrará no 


OCULISTA-MOTA 


j CASA ESPECIALIZADA 
Rua Agostinho Pinheiro, 10 — Telef. 774 


AVEIRO 


Teatro Aveirense 
Na chi Ri vdlivo 


AMBRE ALI A 


AEROLINEE ITALIANE INTERNAZIONALI 


TORREFACÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ 


= 


AVEIRO 
Assembleia Geral Or:inária 


Manuel Pais & Irmãos, L.* 


Café, Chá, Especiarias, Vinhos do Porto e Espumantes Naturais 


(2.0 Convocatória) 


Conforme o artigo 40.9 dos 
nossos Estatutos, convido os 
Senhores Accionistas a reunir 
em Assembleia Geral Ordinária, 
no dia 25 do mês corrente 
(2.9 Convocatória), pelas 10 
horas, na Sede Social, com a 
seguinte ordem do dia: 


Telefone 204 


GARAGEM ATLANTIC 


Participa aos seus prezados clientes e amigos, 
que foinomeada agente exclusiva de automóveis 


oa 
R 'Q à q A ; TES a a care O 
PAN | T R (0) ES fi Oferece-vos os melhores serviços utili- 
CE) zando os seus moderníssimos SUPER D [-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Rua do Gravito, 111 avEIRO 


1.º — Discutir, aprovar, ou 
modificar o Relatório e Contas 
da Direcção e o Porecer do 
Conselho Fiscal, relativos ao 
exercício findo em 31 de De- 
zembro de 1955; 


2º —Trotar de qualquer 
outro assunto de interesse para 
a Sociedade. 
Aveiro, 12 de Março de 
1956. 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
a) Carlos Gomes Teixeira 


para o distrito de AVEIRO 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 203 


Telef. 4/2-AVEIRO 


Para reservas e informações : 
Representantes em LISBOA : 


Praça da Alegria, 58-4.º — Letra F 


TELEFONE 


a 5208 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


——— 55% — Litoral —————— —. 


vislumbrava envolto numa au- 
réola de simpatia e carinho, 
ficaram gravados a letras de 
oiro nos nossos corações 
agradecidos. Por isso, esta 
milenária Vila Comitis, berço 
de heróis, se revestiu de ga- 
las para vos receber.» 


E terminou assim: 


« Mais uma vez benvindos 
sejais e que desta breve pas- 
“sagem por Vila do Conde a 
leveis no coração, como 
connosco veio, há um ano, a 
vossa encantadora e bela ci- 
dade de Aveiro.» 


O sr. Presidente da Cà- 
mara de Aveiro, em termos 
sensibilizados, agradeceu a 
homenagem, afirmando : 


« Desejo manifestar aos 
vilacondenses profundo re- 
conhecimento pela carinhosa, 
amiga e expressiva manifes- 
tação com que nos recebe- 
ram. Estamos emocionados, 
dominados pela vibração e 
entusiasmo deste bom povo. 
Por isso, o reconhecimento 
que nos vai no coração é 
enorme. Viemos retribuir a 
visita que fizestes em Abril 
à nossa terra. Estou certo 
de que este intercâmbio será 
proveitoso nas relações entre 
as nossas terras. » 


Depois de elogiar os obrei- 
ros da aproximação Vila do 
Conde— Aveiro, Comandante 
Branco Lopes e Dr. Pinto 
Ferreira, concluiu: 


«Do povo que ficou em 
Aveiro trago unia mensagem 
de amizade e Saudação, que 
não é mais do que um abraço 
leal de todos os aveirenses.» 


Encerrou a sessão o Chefe 
do Distrito de Aveiro. 

Afirmou que só o facto 
de lhe ter sido dada a honra 
de presidir aquele memorável 
acto e a circunstância de 
o digno Presidente da Ca- 
mara, Dr. Pinto Ferreira, o 
ter saudado em seu nome e 
em nome do seu ilustre colela 
do Porto, Dr. Braga da Cruz, 


Aveiro em Dila do Conde 


de quem fez o melhor elogio, 
o forçava a dizer algumas 
palavras. O Dr. Alvaro 
Sampaio, com a maior auto- 
ridade dissera já dos senti- 
mentos que naquele momento 
dominavam a alma aveirense, 
que se sentia confundida com 
o calor, a vibração e o cari- 
nho da recepção que os vi- 
lacondenses lhe dispensaram. 

Referiu-se, depois, a Vila 
do Conde, às suas belezas, 
às suas fidalguias tradições, 
aos costumes das suas gen- 
tes, ao interesse do seu pa- 
trimónio artístico. Seguida- 
mente, proferiu palavras de 
admiração para o grande vi- 
lacondense Bento de Sousa 
Amorim, seu bom amigo e 
que tantos serviços tem pres- 
tado à terra que o Ave torna 
mais bela, 


Aludiu à amizade que liga 
Aveiro a Vila do Conde e os 
seus povos e salientou que 
um querido filho de Aveiro, 
respeitado Capitão do Porto 
de Vila do Conde, o Coman- 
dante Manuel Branco Lopes, 
a cujas virtudes de inteligên- 
cia, de cárácter e de elegân- 
cia de proceder prestou home- 
nagem, muito tem contribuído 
para o estreitar de relações 
que têm a sua origem na 
actividade desportiva do Ga- 
litos e do Beira-Mar. 

Terminou por dizer que 
Vila do Conde conquistou 
definitivamente o coração 
aveirense que se rendeu à 
generosidade, ao primor e à 
nobreza dos sentimentos dos 
vilacondenses. 


Ein seguida, 2 Presidente 
da Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro ofereceu 
ao seu colega de Vila do 
Conde um sugestivo barco 
moliceiro. 


Todos os actos desta so- 


UMA LIÇÃO 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Felizmente, nem sempre o Desporto é 
avaro de aprumo, de correcção, de apro- 
ximação entre os povos. 


Quando a 


sua manifestação é interpretada supe- 
riormente, sem paixões doentias ou ex- 
cessivas, sem azedumes, sem desrespeitos, contribui de forma infalível 
para a maior beleza do espectáculo e, ainda mais e muito principal- 
mente, para o estabelecimento e estreitamento de amizade entre os 


núcleos populacionais. 


Tal a lição do pretérito domingo dada por vilacondenses e avei- 
renses, numa joruada memorável em que a cidade de Aveiro foi home- 
nageada pela nobre e atraente Vila do Conde, mercê do intercâmbio 
oficial desportivo. que tão sólidos elos criou entre duas associações do 
litorgl e, essencialmente, entre duas terras. 

Aºs honrarias dispensadas à nossa cidade pelos vilacondenses, 
juntou-se, num sincero e espontâneo agradecimento, a presença de 
milhar e meio de aveirenses. Dois povos irmanados no mesmo idesl da 
perfeita compreensão em que deve assentar a prática do verdadeiro 


Desporto. 
Nova luz 


Uma nova claridade surgiu 
no firmamento milanês e os seus 
raios de sublime pureza tocam 
Já todas as almas, inundando-as 
de abençoada luz. 

Foi o bondoso padre italiano 
Don Carlo Gnocchi que, legando 
os seus olhos às crianças cegas, 
ateou uma chama sagrada, que 
rápidamente alastra pelos qua- 
tro cantos do Muudo. 

Embora ainda sob reservas, 
tudo leva a crer que o enxerto 
das córneas do sacerdote, reali- 
gado pelo Director do Instituto 
Oftalmológico de Milão, Profes- 
sor Cesare Galeazzi, nas duas 
crianças, constitua um seguro 


éxito, que bem o merece a tão 
valiosa dádiva duma alma gene- 
rosa, que em vida foi o «padre 
dos mutilados », 

O «Milagre de Milão» é uma 
promessa para os infelizes que 
vagueiam na imensidão das tre- 
vas. Os seus efeitos chegaram 
aos corações magnânimos que, 
como Don Gnocchi, desejam mi- 
norar, tanto quanto possível, os 
sofrimentos humanos. 

Na Itália, constitatu-se já uma 
associação de dadores de olhos, 
composta por escritores, artis- 
tas e toda uma sociedade inte- 
lectual— que solicitou ao Go- 
verno autorização para o fun- 
cionamento legal. Em Portugal, 


Continua na página 4 


Continuação da primeira página 


lene recepção foram subli- 
nhados com fartos aplausos. 
Foi dado o nome de Aveiro 
a uma Rua de Vila do Conde 

Numa rua do Bairro Bal- 
near, a sr.º D. Fernanda Sam- 
paio, esposa do Presidente 
do Município aveirense, pro- 
cedeu, pouco depois, ao des- 


Um almoço oferecido pela Cã- 
mara Municipal Vilacondense 


A Câmara Municipal de 
Vila do Conde distinguiu os 
seus convidados de honra 
com um magnífico almoço, 
que decorreu em ambiente 
de franca cordealidade. 

Aos brindes usaram da 
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lamentáveis dissidências en- 
tre os povos, o exemplo de 
vilacondenses e aveirenses, 
ali bem patenteado, compen- 
sa, em certa medida, o dis- 
virtuamento das altas finali- 
dades da ética desportiva 


E concluiu: 


«Que este pergaminho valha 
como documento para as ge- 
rações vindouras, mostrando 
que o Desporto, bem exercido 
e compreendido, pode ser um 
magnifico factor de união.» 


Encerraram os brindes os 


O cortejo desfilando pelo Rua do Barão de Rio Ave em direcção aos Paços do Concelho de Vila do Conde 


cerramento duma placa onde 
se escreveu 0 nome de « Ci- 
dade de Aveiro ». 

Por feliz coincidência, 
aquela placa situou-se no 
edifício da Capitania, onde 
reside e exerce as suas fun- 
ções o sr. Comandante Ma- 
nuel Branco Lopes, principal 
animador das relações de 
Vila do Conde com Aveiro. 

O sr. Dr. Lopes Ferreira, 
no uso da palavra, manifes- 
tara antes a sua grande sa- 
tisfação pela magnífica jor- 
nada que se estava vivendo 
em Vila do Conde. «Benvin- 
dos sejam ao nosso lar», disse 
o sr. Dr. Lopes Ferreira. 
Evocou depois a deslocação, 
em Abril do ano transacto, 
dos vilacondenses a Aveiro, 
« instantes indizíveis e gratos 
que marcam um acontecimen- 
to de recordações indeléveis.» 


E, a concluir: 


« Vila do Conde, agradecida, 
pós no mármore daquela lá- 
pide toda a devoção da sua 
eterna amizade à cidade de 
Aveiro. Que a felicidade que 
uniu as nossas terras possa 
prolongar-se até às gerações 
futuras,no desporto, nasartes, 
na cultura, no mar... 

Da nossa perene amizade, a 
seguinte redondilha nos pode 
dar conta; 


Aveiro, Vila do Conde 

Uma só alma se esconde 

Como num lar em que se mora... 
Até já mesmo no mar, 

O Ave fica o chorar 

Quando o Vouga se demora | 


Em resposta, o Presidente 
do Turismo de Aveiro, sr. 
Arnaldo Estrela Santos, disse: 


« Contraímos perante os nos- 
sos irmãos vilacondenses uma 
dívida de reconhecimento. Eu 
pago a primeira prestação. A 
amizade que une as duas ter- 
ras atlânticas, avaliza um tí- 
tulo que será amortizado pelo 
coração dos aveirenses» 


palavra os srs. Bento de 
Amorim, Carlos Horta e o 
Chefe do Distrito de Aveiro, 
todos exaltando o mereci- 
mento das relações de ami- 
zade que unem agora, mais 
fortemente ainda, Vila do 
Conde e Aveiro, 


Um «Copo de água» 
oferecido pelo «Rio Ave» 


Depois do encontro de 
futebol entre as turmas do 
Rio Ave e do Beira-Mar, a 
que na secção respectiva fa- 
zemos mais desenvolvida re- 
ferência, a Direcção do clube 
vilacondense ofereceu aos 
dirigentes e jogadores dos 
clubes aveirenses e às enti- 
dades de Aveiro um fino «copo 
de água», delicado pretexto 
para entrega de um perga- 
minho em que se concede ao 
Beira-Mar o título de sócio 
honorário da prestigiosa co- 
lectividade de Vila do Conde. 

O sr. Dr. Sousa Pereira, 
Presidente da Assembleia Ge- 
ral do Rio Ave, num brilhante 
improviso, focou o significado 
das relações que estreitam 
aveirenses e vilacondenses. 
E, extintos os aplausos que 
sublinharam as suas palavras, 
o Presidente da Direcção do 
Rio Ave, sr. José Teixeira da 
Silva, entregou ao sr. Eng.º 
Alberto Branco Lopes, Pre- 
sidente da Direcção do Beira- 
-Mar, uma rica pasta com 
o pergaminho. 

O Presidente do Beira- 
-Mar, nesta qualidade e como 
aveirense, agradeceu com 
expressivas e sentidas pa- 
lavras, a gentileza da oferta 
e a honra concedida ao seu 
seu clube pelo Rio Ave, acen- 
tuando que, se, muitas vezes, 
o desporto, e mais particular- 
mente o futebol, é causa de 


srs. Dr. Querubim do Vale 
Guimarães e Carlos Horta, 
aquele para agradecer as pa- 
lavras amáveis que lhe haviam 
sido dirigidas pelo sr. Dr. 
Sousa Pereira, e ambos para 
relevar o signiticado das rela- 
ções que unem os habitantes 
das margens do Ave e da Ria, 
Uma visita às Insta- 
lações do Turismo 

Os convidados de honra 
aveirenses visitaram, em sex 
guida, a sede da Comissão 
Municipal de Turismo de 
Vila do Conde, não escon- 
dendo a sua admiração pelo 
ambiente de conforto e bom- 
-gosto que ali se respira, 
tendo então oportunidade de 
verificar a excelente colecção 
de sugestivas fotografias, ele- 
mentos turísticos que exaltam, 
da maneira mais eficiente, as 
incontestáveis belezas e ri- 
quezas monumentárias da 
acolhedora Princesa do Ave. 


De regresso... 


A" boca da noite, a cara- 
vana aveirense começou — 
com saudade, diga-se—a 
abandonar a terra hospitaleira 
de Vila do Conde. E, ao con- 
tar-se agora o que por lá se 
passou, os que ficaram em 
Aveiro, naquele memorável 
domingo, anseiam já pelo 
momento de ir às terras do 
Ave para respirar ali um cli- 
ma de amizade que é, afinal, 
bem maior do que tudo o que 
possa dizer-se, 

A" chegada dos excursio- 
nistas, uma densa multidão, 
postada em frente à sede do 
Beira - Mar, recebeu os que 
vinham com manifestações 
de compreensível júbilo. E 
então se misturaram, em vi- 
vas quentes, os nomes de 
Aveiro e Vila do Conde. 
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SERVIÇOS —, 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Ctus — Telef. 648 
Anto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
———— Amanhã, Domingo 
MODERNA —— Telef. 65 
Rus dos Combatentes, 108-110 
Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 


TELEF. 680 ESGUEIRA 


Relatório da Câmara 
Municipal de Aveiro 


Recebemos na quarta- 
-feira o Relalório da Gerên- 
cia de 1955 da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, extenso e 
importante documento que 
merece mais cuidada apre- 
ciação. 

Esperamos poder fazê-la 
oportunamente. 


Do últimos 


a criação dum «Banco dos 
Olhos» na Assembleia Nacional, 
através de um grande relato do 
acontecimento, realizado pelo 
deputado Dr. Urgel Horta, que 
se referiu largamente às huma- 
nas virtudes do padre Gnocchi 

Uma nova luz — uma luz de 
esperança, que desponta para o 
Mundo de amanhã, 


A Pé 


Na área da cidade americana 
de Detroit, capital mundial da pro- 
dução automóvel —20.000 por dia! 
—havia, em Fevereiro último, 
100.000 desempregados, segundo 
as estatísticas oficiais, veritican- 
do-se um aumento de 40.000 em 
relação ao mês anterior, como 
consequência principalmente das 
reduções de produção na indústria 
automóvel, 

Nem tudo o que reluz é ouro 
na grande república, onde, a pur 
de milhões de automóveis em cir- 
culação, continuam a andar a pé... 
centenas de milhar de pessoas. 

Motivo: a oscilação constante 
daquela gigantesca viatura de difi- 
cil condução, chamado mercado, 
que nos arranques e travagens 
bruscas deixa para trás — ou cos- 
pe — os ocupantes desprevenidos! 


Lotação esgotada 


«Dentro de 2.000 anos — disse 
Sir Charles Darwin, neto do céle- 
bre cientista britânico criudor da 
teoria da evolução, numa confe- 
rêncid realizada no Instituto de 
Tecnologia da Califórnia — só 
haverá na Terra lugares de pé», 
acrescentando que o excesso de 
população é um perigo mais 
grave para a Humanidade do 
que a bomba de hidrogénio. 

Nada de preocupações Sir 
Charles !—Para a simples e pura 
eliminação do perigoso excesso 
de povoamento, basta o emprego 
das menos perigosas bombi- 
nhas... Mas, se nem já lugares 
de pé havia no Estádio du Luz, 
quando do encontro Renfica-Por- 
to, — como quer o ilustre confe- 
rencista que, volvidos dois mil 
anos, os haja sobre a Terra ?!... 


Culinária 


Uma boliviana de maus instin- 
tos, proprietária dum restaurante 
de Cochabamba, matou o marido, 
movida pelos ciúmes ardentes que 
a dominavam; e, ainda não satis- 
feita, cortou-o em pedaços, fazen- 
do-o servir aos ses clientes num 
opíparo guisado. A heroína por 
pouco não foi linchada pela mul- 
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Conferências 


e A convite do sr. Arce- 
bispo de Evora, e em sessão 
de homenagem ao Sumo 
Pontífice, o Dr. António Cris- 
to realizou, na última segunda- 
-feira, no vasto ginásio do 
Liceu Nacional daquela ci- 
dade, uma conferência su- 
bordinada ao título «Pio XII, 
a renovação do Mundo e a 
Pazo. 


€ No ciclo de conferências 
do Grémio do Comércio de 
Aveiro, o Prof. da Faculdade 
de Economia da Universidade 
do Porto, sr. Doutor Camilo 
Cimourdain de Oliveira, profe- 
rirá, no próximo dia 30, pelas 
21.30 horas, no salão nobre 
daquele organismo corporativo, 
uma conferência em que versará 
o tema: «Formas tradicionais 
e formas novas do Comércio ». 


À entrada é livre. 


Sindicato dos Operá- 
rios da Construção Civil 


A Direcção do Sindicato 
Nacional dos Operários da 


“Construção Civil do Distrito 


de Aveiro, em comemoração 


opte dias 


tidão enfurecida e faminta de jus- 
tiça, que, por diversas vezes, ten- 
ou arrebutá-la da esquadra poli- 
cial. 

Um prato raro, que sômente 
aproveitaria a antropófagos ou a 
cozinheiras como a de Cachabam- 
ba, agora a ferros — cujo pescoço 
era merecedor de buloiçar em 
«corda bamba», com um nó escor- 
regadio... 


Fantasmas 


Os inquilinos duma casa in- 
cendiada de Londres queixaram- 
-se aos detectives, solicitados 
pelos bombeiros para averiguar 
as causas do fogo, de que o mes- 
mo huvia sido ateado por um 
fantasma, que, há semanas, os 
vinha perseguindo e ameaçando. 

O chefe da família foi condu- 
gido ao hospital para tratar as 
queimaduras, sofridas quando 
tentava apagar as chamas que 
lhe devoravam a cama; mas, 
pelas suas declarações, devia 
estar também com o juízo a ar- 
dert... 

Amadeu de Sousa 


do seu XVI aniversário, 
manda celebrar missa por 
alma dos sócios falecidos, 
amanhã, pelas 10 horas, na 
igreja paroquial da Vera-Cruz. 


Delegado de faúde 


O sr. Dr. Domingos Afonso 
e Cunha voltou a ocuper as 
suas funções de Delegado de 
Saúde do Distrito de Aveiro, 
depois de algum tempo em co- 
missão de serviço como Dele- 
gado no Porto. 

Este cargo passou a ser 
exercido pelo sr. Dr. Francisco 
José Mateus, que estava inte- 
rinamente em Áveiro. 


Em serviço oficial 


O Estiverom em Aveiro os 
srs. Francisco Silva, 1.º oficial, 
Eduardo Bernordo, maquinista, 
e Drs. João Assunção e Manuel 
Serra, funcionários da Comissão 
Reguladora do Comércio do 
Bacalhau. 


O De passagem pora Lisboa, 
esteve nesta cidade, na passada 
quarta-feira, o sr. Dr. Alexandre 
Arménio Maia, Governador Ci- 
vil de Viseu. 


O Regressou o Lisboa o sr. 
Eng.º Manuel Trigo Esteves 
Boplista, funcionário superior do 
Ministério daf) Obras Públicas 
(Divisão «de Dragogens), que 
veio a Aveiro. em serviço. 


Espectáculos de Ope- 
reta e Zarzuela 

, 

A Companhia de Operetas 
e Zarzuelas Sagi-Vela dará, no 


Aveirense, dois espectáculos, em - 


24 e 25 do corrente, com a co- 
nhecida opereta «Viúva Alegre», 
de Franz Leahr, no primeiro 
daqueles dias, e com as zar- 
zuelas «La Verbena de la Po- 
lama» e «Molinos de Viento », 


em 25. 


Noticiário Religioso 


O «Te Deum» « 
dos aniversá 


emorativo 
io XI 


Com a Sé-Catedral repleta, 
e sob a presidêncio do sr. D 
João Evangelista de Lima Vidal, 
venerando Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, realizou-se, pelas 18 ho- 
ras de domingo, conforme anun- 
ciámos, o solene «Te Deum » 
comemorotivo dos aniversários 
de Pio XII, 80.º natalício e 
17.º de pontificado, que precisa- 
mente e coincidentemente ocor- 
reram no dia 2 deste mês. 

Em lugares de honra viam- 
-se, além de outras altas indivi- 
dualidades, os srs. Governador 
Civil; Vice - presidente da Cá- 
mara Municipal; Comandante 
Militar e do Regimento de Ca- 
valaria 5; Comandante do Re- 
gimento de Infantaria 10; Juizes 
Corregedor do Circulo Judicial e 
dos1.º e 2.º Tribunais de Aveiro; 
representante da Delegação 
Comarcã da Ordem dos Advo- 
gados; Copitão do Porto de 
Aveiro; Director do Museu; re- 
presentantes do Reitor do Liceu 
Nacional de Aveiro e do Direc- 
tor da Escola Industrial e Co- 
mercial; Comandantes em 
Aveiro da P.S, P., da G. F., da 
L.P. e 2º Comandante da 
G. N. R.; Director Clínico do 
Hospital; Director de Estradas; 
Presidente da Comissão Conce- 
ihia da U. N.: Presidente da 
Comissão Administrativa da 
Santa Casa; e Presidente da 
Junta Diocesana da Acção Ca- 
tólica. Noutros lugares viam-se 
os Consultores Diocesanos e 
demais Clero. 

À guarda de honra ao altar 
foi feita por formações de le- 
gionários e filiados da M. P., 
com os respectivos estandartes. 

Sob a regência do Rev.” 
Padre Rocha Creolo, fez-se 
ouvir o Coral do Seminário com 
orquestra composta de vários 
elementos locais e dos arrabal- 


des. 


— MO JEDEIR DOURADA» EM ARO —— 


Como tivemos já oportunidade de noticiar, a vedeta « Dourada » ancorará no Cais 
das Pirâmides no próximo sábado, 24 do corrente, e ali permarecerá no dia seguinte, 
obrilhantando a inauguração da secular Feira de Março. Aos seus oficiais e guarnição 
será prestada condigna homenagem, estando a Comissão Municipal de Turismo a elaborar 
o respectivo programa. Por agora, damos algumas referências sobre aquela unidade, 
cuja presença nas águas da nossa Ria despertorá, por certo,o maior interesse, à semelhan- 
ça do que aconteceu no ano transacto com a sua similar « Corvina ». 


A « DOURADA » foi aumentada ao efectivo da Armada no dia 1 de Junho de 1945, competindo-lhe a fiscolização 
aduaneira e de pesca na zona costeira compreendida entre Caminha e S. Pedro de Muel. 


As suas características principais são os seguintes: 
6,5 metros de boca e 5,37 de pontal, Está equipoda 


300 toneladas de deslocamento ; 42,64 metros de comprimento ; 
com 2 motores « SULZER », de 1.250 H. P. cada um,e dispõe 


de duas peças de 20 mjm, além de um dispositivo para lançamento de bombas de profundidade. 
À suo guornição é constituída por 2 oficiais, 


ms 


-Lisboa. 


sargentos e 27 praças. 

Durante os seus quase 11 anos de serviço 
apreendeu, por transgressão Os leis da pesca, 
191 troineiras e arrastões. 
referente a 1955, contam-se 19 embarcações es- 
panholas e 2 portuguesas 
duas saídas para o mar em missão de assistên- 
cia a navios, um dos quais avariado e outro com 
incêndio a bordo. Camboiou ainda, em Setem- 
bro último, os iates da regata oceânica Vigo- 


Neste número, e só 


No mesmo ano, teve 


O seu Comandante actual, 1.º Tenente Ma- 
nuel de Sousa Barbosa, distinto oficial artilheiro 
especializado nos Estados Unidos da América, 
assumiu aquelas funções em Novembro de 1954. 


O templo encontrava-se der 
corado com panejamentos bran- 
cos e amarelos, as cores ponti- 
fícias. 


Comunhões Pascais 


e No dia 23, às 9 horas, e 
com a presença do sr. Arcebis- 
po-Bispo de Aveiro, que cele- 
brará missc, realiza-se a comu- 
nhão pascal das alunas da 
Escola do Magistério Primário. 


€ A comunhão pascal das 
crianças das escolas da Vera- 
“Cruz efecluor-se-á, também 
com a presença do sr. Arcebis- 
po, no dia 24. 


A Semana Santa na Vera-Cruz 


E'o seguinte o programa das 
solenidades da Semana Santa 
na freguesia da Vera Cruz: 


Domingo de Ramos — A's 
10 h., benção dos ramos na 
capela de S. Gençalinho, Dali 
suirá à procissão pura a igreja 
paroquial, Em seguida, missa 
solene. 

Quarta-feira Santa — Às 9h, 
procissão do Senhor aos En- 
fermos. 

Quinta-feira — Às 18h. missa 
da Ceia do Senhor e Comu- 
nhão; das 22 às 24 h., soleni- 
dade comemorativa da Faixão, 

Sexta-feira — A's 15 h., sole- 
nidade comemorativa da Paixão 
e morte de Nosso Senhor, e 
comunhão. 

Sábado de Aleluia—A's922 hj 
Vigília Puscal e missa da Res- 
surreição. 

Domingo de Páscoa — A's 
930 h,, procissão da Ressur. 
reição, seguida de missa solene, 
A's 14 h, início da visita pas- 
cal, cujo itinerário será fixado 
à porta da igreja. 


Visita à Fábrica 
da Celulose 


Vindos de Lisboa numa au- 
lomotora da C. P., estiveram em 
Cacia, na «Companhia Portugue- 
sa de Celulose», mais de cem 
accionistasdaquela empresa, que 
visitaram demorodamente os 
instalações e se inteiraram das 
aclividodes daquele importante 
estobelecimento fabril. Almoça- 
ram no cantina da fábrico, re- 
tirando, ao fim da tarde, pora a 
capital. T 

Na mesma automotora vie- 
ram também 20 funcionários 
da sede. 


Missão Cultural do 
Cistrito Escolar 


À cargo sr. Prof. Fernando 
da Silva-Ferreira Pinto, a Missão 
Cultural do Distrito Escolar de 
Aveiro tem visitado diversas es- 
colas da sua área, levando a 
efeito sessões de cinema, pa- 
lestros, etc. 

Na próxima semana, a vi- 
sita efectuar-se-à às seguintes 
localidades: 19, Bustos, com ci- 
nema e polestra; 20, 21 e 22, 
visita cos cursos de Vale de 
Cambra, com carta falante; 23, 
Fajões (O. de Azeméis), com ci- 
nema e polestra; e 24, Polmaz, 
também com cinema e palestra. 


Pelos Tribunais 
Novo Delegado em Aveiro 


Foi nomeado para o Tri- 
bunal Judicial de Aveiro o 
sr. Dr. Aníbal de Almeida e 
Cunha, que exercia as fun- 


ções de Delegado do Pro- 
curador da República na co- 
marca de Abrantes. 

Os nossos cumprimentos. 
Epílogo dum crime 
abominável 

O Colectivo de Aveiro deu 
início, no dia 9 do correnre, 
ao julgamento dos réus José 
da Custa Dunrte, de 19 anos, 
natural de S. Miguel, e Tito 
Gomes de Quintanilha e Men- 
donça, de 22 anos, natural de 
Setúbal, que, há meses, como 
então noticiámos, assassina- 
ram brutalmente o estudante 
aveirense Artur Augusto Cla- 
ro, de 18 anos. 

No decurso da audiência, 
o réu Duarte mostrou-se aca- 
brunhado, choroso, arrepen- 
dido e confessou claramente 
ns factos; o Tito, porém, frio 
como um mármore, respón- 
deu sempre com evasivas ao 
que lhe perguntavam negan- 
do, em. parte, o crime de que 
vinha acusado. 

Pelas 18 horas do dia 10, 
foi lida a sentença, que con- 
denou o Duarte em 12 anos 
e 5 meses de prisão maior, 
eo Tito em 20 anos. 


«Os Josés de Portugal » 


No dia de S. José, se- 
gunda-feira, o grupo onomás- 
tico <Os Josés de Portugal » 
comemora em Aveiro o 
seu patrono, mandando 
celebrar missa de sufrágio 
pelos Josés falecidos, na 
igreja paroquial da Vera- 
“Cruz, às 9.15 h.. 

Serão distribuidos dois 


17550 — Litoral —— —. 


enxovais a duas crianças po- 
bres que naquele dia se 
baptizarem com o nome de 
José. 


Recebemos 


Do nosso colaborador J. 
Nunes Rolo, recebemos é 
agradecemos o seu livro de 
contos, recentemente saído 
do prelo, «Cruz de Fogo». 

Oportunamente faremos a 
devida aprecisção. 


Novo estabelecimento 


No n.º 108, r/c. da Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, o sr. 
J. Ramos, conhecido profissio- 
nal fotográfico, abriu recente- 
mente um bem montado esta- 
belecimento para retratos de 
arte e utilitários. 


Acidente de viação 


Quando se dirigio para esta 
cidade, vindo de Estarreja, de- 
pois de atravessar a DOvosção 
de Cacia, e ao descrever uma 
curva, chocou violentamente 
com um muro existente do lado 
oposto, depois de ter derrubado 
um candeeiro de iluminação 
eléctrica, o automóvel de praça 
C. H. 21-41, pertencente à firma 
União Estarrejense e conduzido 
pelo motorista António Rodri- 
gues de Almeida, casado, de 
27 anos, residente no lugar do 
Agro, Estarreja. Tronsportava 
como passageiros João Maria 
Pereira da Silva, funcionário 
público; José Maria Ressio, in- 
dustrial, ambos residentes na 
freguesia do Monte, Murtosa, 
e Manuel Baptista Ferreira, em- 


ao 
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A «MEDEIA» EM AVEIRO ——, 


A célebre « Medeia » vai ser representada em Áveiro, como tivemos já oportunidade 
de anunciar. O Teatro dos Estudontes da Universidade de Coimbra vem ao palco do 
Aveirense, a convite do Pelouro Cultural do Clube dos Golitos, no dia 4 de Abril pró- 
ximo. Aqui deixamos consignada uma autorizadíssima crítica à actuação do fainoso con= 
junto, inserta no « Saarlondische Volks - Zeitung », de 13 de Setembro de 1955: 


[...1 À representação mais perfeita, adequada ao espirito da antiguidade, conseguiu-a o grupo português da 
Universidade de Coimbra dirigido pelo Prof. Paulo Quintela. Aqui se pode falar de grandeza monumental. Aspereza 


pregado no Grémio da Lavoura, 
em Estarreja. 

Do embate, que foi violen- 
físsimo, sairam gravemente fe- 
ridos todos os ocupantes do 
veículo, que pouco depois de- 
ram entrada no Hospital do Mi- 
sericórdia de Áveiro, onde ainda 
se encontram internados. 


Faleceram: 


No dia 6— Em Alberga- 
ria-a-Velha, o sr. Artur Antu- 
nes Pereira, Sargento músico 
reformado, marido da senho- 


r— PROGRAMA DAS 


Comemorações em Aveiro do 
| Centenário do Nascimento do 
Dr. José Maria Barbosa de Magalhães 


DOMINGO, 18 DE MARÇO DE 1956 


Às 10 h. e 45 m, — Concentração, na Praça da República, das diversas entidades, 
associações, grémios, sindicatos, bandas de música, estudantes e povo. 


As tl h.— Início do cortejo, com o seguinte itinerário: 
Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto, Praça do Marquês do Pombal (onde se 
encorporará o Ex.mo Chefe do Distrito), Ruas dos Combatentes da Grande 
Guerro, de Coimbra, Ponte-praça, Rua de João Mendonça e Rossio. 


À chegado usarão da 
Ex.mos Senhores : 


palavra, em frente da casa onde nasceu o homenageado, os 


Dr. Álvaro Sampaio, Presidente da Câmara Municipal de Aveiro ; 
Eduardo Cerqueira, publicista aveirense; 
Agnelo Regala, Vice-presidente da Comissão Executiva das presentes Come- 


morações; e 


Prof. Doutor José Maria de Vilhena Barbosa de Magalhães, filho do 


homenageado. 


Em seguida, serão descerrados os placas que dão o nome do Dr, Borbosa de Maga- 
lhães à rua fronteiriça ao Rossio, e uma lápide na casa onde nasceu o home- 


nageado. 


SEGUNDA-FEIRA, 19 


Às 16 h. — Aberlura, no salão nobre do Teatro Aveirense, da Exposição bio-bibliográ- 
fica é iconográfica de Barbosa de Magalhães, que encerrará no dia 22. 

Às 21 h.e 30 m. — Sessão solene, no Teatro Aveirense, promovida pelo Delegação em 
Aveiro da Ordem dos Advogados, em que usarão da palavra os Ex.mos Senhores: 


Dr. Querubim do Vale Guimarães, Delegado da referida Ordem, que 
saudorá e apresentorá os oradores e dirá algumas: palavras sobre o aveirense 
ilustre e a sua acção na vida política e administrativa do Distrito; 

Prof. Doutor Adelino Palma Carlos, Bostonário do Ordem dos Advogados, 
que forá.o elogio histórico do homenageado, como jurisconsulto e causídico ; 

Dr. David Cristo, Advogado e Presidente da Comissão Executiva das Comemo- 
rações Centenários em Aveiro, que lerá a conferência expressamente escrita 


pelo saudoso Pro 


Parlamentar e Político»; e 


Dr. José de Magalhães Godinho, neto do 
nome da família. 


f. Doutor Egas Moniz sobre «Barbosa de Magalhães 


r 


homenageado, que falará em 


ra D. Emília de Jesus Pereira, 
e sogro do sr. Joaquim de Pi- 
nho, mestre de obras. 


No dia 8 — O sr. Leonar- 
do Ferreira da Rocha, de 
S. Bernardo, pai dos srs. João 
e José Ferreira da Rocha, co- 
merciantes, e irmão dos se- 
nhores António, Francisco, 
João e Carlos Ferreira da 
Rocha. 


António da Costa Júnior 


Na sua residência, à Rua 
do Carmo, em Aveiro, fale- 
ceu no dia 15, 0 sr. António 
da Costa Júnior. 

O saudoso extinto, já há 
muitos anos reformado do 
Banco de Portugal, em cuja 
Agência de Aveiro trabalhou 
e se afirmou como funcioná- 
rio escrupuloso e compe- 
tente, era pai do sr. Dr. Al- 
berto Dias e Costa; irmão da 
sr.* D. Deolinda Nazaré da 
Costa Ferreira; avô da se- 
nhora Dr." D. Maria Rosa da 
Assunção Alvim Costa e do 
sr. Dr. Carlos Alberto Alvim 
Dias e Costa; e sogro da 
sr." D. Celeste Alvim Dias e 
Costa. 


As familias enlutadas, 
os pêsames do Litoral, 


Teatro Aveirense 
== PROGRAMA DA SEMANA: 
DOMINGO, 18 de Março (às 15.30 e 21 horas) 
O filme em CINEMOSCÓPIO 


O homem que veio re longe 
Com JAMES SIEMARI e CalRy O'DOQNELL 
jo do escontro PORTO — BENFICA 
TERÇA-FEIRA, 20 (às 21 horas) 
O PASSA PAREDES 


Comédia francesa 


Em 24 e 25 Espectáculo pela Companhia de 
OPERETAS e ZARZUELAS 
SAGI-VELA 

Sábado, 2) — A Viúva Alegre 

Domingo, 25 — La Verbena de la Paloma 

E Molinos de Viento 


O aetual grande éxito do 
COLISEU DO PORTO 


x PÁSCOA 


-«e a 


1 


nobre, moderação clássica no 
luto (Trouer), dor e paixão, tée- 
nica disciplinada da fala — sobre- 
tudo do coro, cujas função e 
posição no drama antigo foram 
claramente compreendidas — foi 
o que distinguiu a representação 
em que se trabalhou nada menos 
de dois anos. O facto de os por- 
fugueses repetirem a sua repre- 
sentação no último dia em substi- 
tuição do grupo francês dos 
«Thécphiliens», que não apareceu, 
deve ser considerado como o 
pleno reconhecimento da exce- 
lência do seu trabalho. Td 


FAZEM ANOS: 


Hoje — À menina Maria Regina de 
Almeida Marques dos Sontos, filha do 
sr. Bernardo Marques dos Santos, Se- 
cretário de Finanças na Murtosa. 

Amanhã — A sr,º D. Silvino da Sil- 
va Raimundo, esrosa do sr. Dr. José 
Neto; e os srs. João Sardo e José Di- 
nis Morques da Costa. 

Em 19 — As srs D. Mario Domin- 
gos de Almeida Azevedo Borges de 
Sousa e D Maria de Lourdes Ovelheiro 
Biscaio, esposa do sr. Celso Lopes 
Biscaia; a menina Maria de S. José 
Dias Leite, filha do sr. Coronel-aviador 
António Dias Leite; e o sr, José Mar- 
tins Taveira. 

Em 20 — O sr. Comandante Alfre- 
do Ferreira do Silva; e a menina Ma- 
ria Fernanda Roposeiro Henriques dos 
Santos, filha do sr. José Henriques dos 
Santos. 

Em 21— Os srs. Severiano Pereira 
e António Pereira Carvalho. 

Em 22 — As sr,os D. Moria Emília 
Simões Cravo, esposa do sr. Jaime 
Gonçolves Andias, e D. Vera Augusta 
da Silva Chaves Martins; e os srs. 
Epitânio Rodrigues Lima e Roby Mar- 
ques de Almeida, 

Em 23- O sr, Joeguim Ferreira 
da Costa; e a menina Moria Teresa 
Rocha Pereira Campos, filha do sr. Ri- 
cardo Pereira Campos Júnior, Gerente 
das Fábricas Jerórimo Pereira Campos, 
Filhos. 


DE VIAGEM : 


O Portirom na quinta-feiro para 
Espanha os irmãos Carlos e Gervásio 
Aleluia. 

O Pao Cosablanco seguiu, de 
avião, na quinto-feira em viagem de 
negócios da Empresa de Pesca de Aveiro, 
o sr. Egas Solgueiro. 


VIMOS EM AVEIRO : 


O sr. Sebastião Troncoso, Chefe 
da Filial em Figueiró dos Vinhos da 
Caixa Geral de Depósitos. 


— TERRENO —— 


Compra-se, para cons- 
trução, em Aveiro ou arre- 
dores. Carta à Adminis- 

| tração ao n.º 23. 


x Cada Souto Ratola 
(Aoência da Companhia de Seguros À MUNDIAL) 


proporcionará a V. Erºs lindas 
“lembranças e artigos próprios da 


PASCOA! 
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Banco Regional de Aveiro 


Relatório, Balanço e Contas da Direcção e Parecer do Conselho Fiscal 
GERÊNCIA DE 1955 


Senhores Accionistas : 


O balanço e contas da gerência de 1955, que temns a 
honra de trazer à apreciação de V. Ex.ºs, mostra o resuliado 
líquido de Esc. 1.272 909885, que nos permitimos sugerir 
tenha a seguinte aplicação : 


5º/o para Fundo de Reserva Legal. +. . . Esc. 63.645850 
Para dividenao de 6º o, cativo ae impostos . Esc. 600.00)$00 
Para cumprimento do art.º 20.º dus Estatutos . Esc. 7U.926$40 


PARA REFORÇO DOS SEGUINTES FUNDOS DE RESERVA : 


legal .. E meio, - Es IB G54$5O 
especial para “Contingências : dr ERA A a Esc 200 000$00 

de dividendo . . a Esc 50 0uo$00 

Para reforço da Caixa de Reformas do Pessoal E Esc. 50.000$00 
arg conta novas ea amo a ano eli VEBSE | JOUGSIGAS 
BOIGE, “is Esc. 1.272.909g85 


Aprovada por V. Ex“ esta prop-sta, ficarão as reservas 
do Banco elevadas a Esc. 6.750.000800. 

Ficamos muito gratos ao nosso Conselho Fiscal pela boa 
cclaboração que nos prestou. 

Também a actuação dos nossos Empregados fui de molde 
a merecer o nosso apreço e reconhecimento. 

Aos Clientes e Amigos do Banco não podemos deixar de 
confessar a nossa gratidão pela confiante dedicação que nos 
têm demonstrado. 


Aveiro, 31 de Dezembro de 1955. 


A Direcção, 


ao) Alfredo Esteves 
Egus da Silva Salgueiro 
Francisco Augusto da Silva Rocha 


Balanço Geral 


em 31 de Dezembro de 1955 


AcTIvO 
Caixa: 
Dinheiro emcofre. . . .« « 2.912.%08$94 
Depositado em Bancos . . . 3.008.060$60 5.920.369854 
Carteira de, UBOS....s os pum co e 3.825 * 63800 
Carteira comercial . 31.974.176$55 
Contas correntes e empréstimos caucio- 
nados ueitê, Sog 13.621 231569 
Correspondentes no País. 3 399,369$46 
Devedores e Credores, moeda nacional. 3.242.325854 
Participações financeiras . . .. 54.000$00 
Contas emlitígio . . . 2... 398.308$64 
Imobilizações : 
Imóveis . . EMO fo 150$00 
Móveis e utensílios. E, 100800 250$00 
Valores de conta alheia + +... 7.504.994880 
8,439,553874 


Contas deordem . +... 


Total + . . 78.350,542896 


Aveiro, 31 de Dezembro de 1955 


O Gerente, 


a) Pedro Grangeon Rubeiro Lopes 
PASSIVO 


Depósitos em moeda nacional: 


A* Ordem . . 2 co. . 27.381.486800 
39.952.755$90 


AO car AS ae 6 MST. 2BIGDO 


Contas correntes e PM prrsdiios caucio- 


nados. . AS 159.765$15 
Correspondentes no País. 4.094.021506 
Devedores e Credores, Moeda Nacional, 520.553875 
Letras a pagar—cheques avisados . . 91.798$10 
Exigibilidades diversas. . . - 47.015$91 
Credores por valores de conta alheia 7.50+. 166550 
Cómtibdeordem. . » E wa 8 439.553874 
10.000. 000$00 


CAPMGR o Cada (er O o ag de 


Fundos de Reserva: 


E E = ARTE UR O PR 2.500.000800 

de  Pidêndo E e áimo 700 000500 

especial para contingências . cmd o 2.200 000$00 

para osciloção de valores . . à) 50C 000500 

para compensação de contas em litígio <00.000$00 6.300. 000800 

Lucros e Perdas— Lucro do exercício 1.272.909885 
Total , . . 78.360,542596 


BANCO REGIONAL DE AVEIRO 
A Dirsoção, 


aa) Alfredo Esteves 
Egas da Siva Salgueiro 
Francisco Augusto da Silva Rocha 


Carteira de Cítulos 


Fundos Públicos: 


840 obrigações do DE, 2 1/29), 
1942 28, E 831.600$00 


1.410 ditas, do Fundo” Consolidado 

28º 1943 +. 1.232.340800 
57 ditas, do Fundo Consolidado 3a 

1942... 53.523$00 
5 ditas, do Fundo Consolidado 3 1 RUA 

19414) 5.070500 
25 ditas, do Fundo Consolidado 4 oo 

1940 (Centenários) . . 57.300$00 
1 dita, do Fundo Externo 3 “fo La série + 235800 2,181.068$70 
Títulos Nacionais: 
5.909 acções da Comp. Aveirense de 

Mosgens. . 618.17500 
435 ditas, das Fábricas. Jerónimo “Pereira 

Campos, F lhos, . 56. 250800 
175 ditas, do Banco da Agricultura, an- 

tigas . Ne 875800 
100 ditas, do: Banco do Alentejo, . ê 48 500800 
10 ditas, do Banco de Portugal , 23.000$00 
20 ditas, da Companhia Portuguesa de 

Tabacos , 9.400$00 
15 ditas, da Companhia dos Tabacos de 

Portugal. . 9.075$00 
34 ditas, da Companhia Industrial Por- 

tuguesa . 680800 
200 ditas, da Hidro-Eléctrica “do “Zézere, 

nominativas. . O To O 290 000800 
100 ditas, 20 portador. f 152.70800 
21 ditas, da União Eléctrica Portuguesa 5. 040800 
36 citas, da Comp. Portug. de Celulose 68.400300 
200 ditas, da Sociedade de rama postes 

Aéreos Portugueses E 200.000$00 
14 ditas, da Siderurgia Nacional, com 

30 v/, de desembolso . . 4 200800 
30 ditas, da Comp. da Ilha do Príncipe. 88.500$00 
20 ditas, da Comp. do Assucar de An- 

io TÁ aa SE pb Si PE A de TO. 100800 1.644. 895800 

NDERE 6, qo cimo mais a aa 3.825,563$00 


Conta de Lueros e Perdas 


RECEITAS: 


13.616$31 


Saldo do ano aoterior. . . «+ 
2.844.012$43 


Receita do exercício . +... 2.857.628874 


DESPESAS: 


é em comissões etc. . . «+. 440.051$61 
rejuizos em diversas contas. . . 61.430$34 
Despesas gerais . |. e 831,926549 
Contribuições e impostos qo Ta 251.307$45 1.5º4.718$89 
Luco líquido "é . . A. 1.272.909$85 


Parecer Ee eousio (Fiscal 


Senhores Accionistas : 

Ao relatório, balanço e contas referentes ao exercício findo em 31 de 
Dezembro de 1955 que a Direcção apresenta à aprovação de V. Ex.'s, 
damos a nossa conformidade, pois nos foi dado acompanhar com assi- 
auid de, durante o ano, a marcha dus negócios do Banco e verificar a 
exactidãy dos seus valores. 


Somos, por isso, de parecer: 
que o relatório, balanço e contas da Direcção devem 
ser aprovados, ossim como a respectiva proposta 
para aplicação dos lucros ; 
que o Direcção e Gerente merecem o vosso louvor pela 
zelosa administração que têm feito, louvor que de- 
vereis tornar extensivo a todo o Pesssal pela sua 
leal e dedicady cooperação. 


Aveiro, 5 de Janeiro de 1956, 
O Conselho Fiscal, 
aa) Alberto Casimiro Ferreira da Silva 


Carlos Grangeon Ribeiro Lopes 
Manuel Razoilo Sacramento 


o RS 


Câmara Municipal de Aveiro 


Concurso 


Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinário de 5 do 
corrente mês, deliberou abrir 
concurso pelo prazo de trin- 
ta dias, para a « Construção 
de um lavadouro coberto no 
Areal, Freguesia de Es- 
gueira», deste concelho de 
Aveiro, cujo programa e Ca- 
derno de Encargos podem 
ser examinados nos Se:viços 
Técnicos desta Câmara, den- 
tro das horas normais de ser- 
viço. 


Base de licitação . . 80458800 
Depósito provisório. . 2.012$00 


Às propostas, escritas em 
papel selado e encerradas 
em sobrescrito lacrado, acom- 
panhadas da guia comprova- 
tiva do depósito efectuado e 
outros documentos legais, de- 
verão ser apresentadas nesta 
Câmara, até ao dia 9 de 
Abril próximo, pelas 14.50 
horas. 


Aveiro e Paços do Con- 
celho, 8 de Março de 1956. 


O Presidente do Câmara, 
Alvaro Sampaio 


Declaração 


Eu abaixo assinado, Ma- 
nuel Augusto Lopes da Silva, 
agricultor, residente em Quin- 
tã do Loureiro, freguesia de 
Cacia, declaro para todos os 
efeitos legais que me não 
responsabilizo por quaisquer 
dívidas contraídas por minha 
esposa Lídia Rodrigues Cas- 
tanheira, doméstica, do mes- 
mo lugar, contra a qual in- 
tentei acção de divórcio hti- 
gioso. 

Quinta do Loureiro, 12 de 
Março de 1956. 


a) Manuel Augusto Lopes da Silva 


(Segue-se o reconhecimento 
da assinatura ). 


Alvaro Pinto Jorge 


— ENGENHEIRO CIVIL 


Topografia. Estradas. Abas- 
tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. - Tel. 665 
—— avEIRO 


Moinho Eléctrico 


Vende-se em bom estado, 
Falar na R. 31 de Janeiro, 
21-1.º — Aveiro. 


CASA 


Vende-se com um grande 
quintal, na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, nesta ci- 
dade. Tratar na mesma Rua 
em n.º 32-34. 


M 


Silva Lourenço 
Malhas, Miudezos, 


Cotés e Papelarias 


rio da 


Ar. Dr. L. Peixinho, 330-330-A 
Telef. 175 AVEIRO 


17-5-56 


ê e e 


mo de riqueza e de traba- 
lho que o nova unidade pes- 
queira representará na indús- 
fria e na economia nacio- 
nais, disse que «a política 
que, desde há trinta anos, 
vem operando, em paz, uma 
transformação profunda na 
vida da Nação, encontra na forte 
ersonolidode do sr. Ministro 
da Marinha um dos seus me- 
lhores intérpretes.» 

Agradeceu a presença ali 
do Prelado da Diocese, « vene- 
randa figura do episcopado por- 
tuguês» e, dirigindo-se ao sr. 
Comandante Henrique Tenreiro, 
disse que ele era 


«o homem que há vinte anos 
se entregou com esforço so- 
bre-humano e comuma dedica- 
ção sem limites a uma tarefa 
que constitui um belo exemplo 
do que pode a vontade humana, 
na medida em que selhefica de- 
vendo a recuperação econó- 
mica e social de uma activida- 
de completamente decadente 
e que hoje vive uma era de pro- 
gresso graças à inteligência e 
ao coração de um homem que 
não recuou perante nenhum sa- 
crifício para conseguir erguer 
de novo uma indústria que re- 

resenta o pão de milhares de 
amílias. 


Rematando o seu discur- 
so, o sr. António Cunha afir- 
mou que aquele acto, ainda 
que modesto, correspondia às 
preocupações de «uma polí- 
tica que felizmente nos go- 
verna e que inscreveu como 
lema da sua acção estas sim- 
ples mas patrióticas palavras: 
A Bem da Nação.» 


O sr. Comandante Tenteiro afit- 
mou: «Foi sempre a gente de 
Aveiro a arriscar os cabedais, 
vidas e haveres em empicendi- 
mentos de aventura » 


* O sr. Comandante Henri- 
que Tenreiro, no uso da pa- 
lavra, começou por dizer: 


«Vou tentar recordar um 
pouco para falar da actividade 
desta firma aveirense Testa & 
Cunhas — com fortes tradições 
de honrado comércio nesta pra- 
ça marítima e que, em 1957, 
quando o ressurgimento da nos- 
sa frota da pesca bacalhoeira 
era apenas um sonho, ou me- 
lhor dizendo, aspiração de al- 
guns armadores, também rom- 
peu a inércia que era a morte, 
e arriscando tudo por tudo, en- 
comendaou uma unidade aos es- 
taleiros de Mestre Manuel Ma- 
ria Mónica — o « Novos Mares », 

Para aquela época era um 
navio grande, um bom navio. O 
próprio tempo e as sucessivas 
campanhas que tem feito vie- 
ram demonstrar a sem-razão dos 

ue então criticaram a arrisca- 

a quanto audaciosa iniciativa. 
Além dos Cunhas— e o Antó- 
nio Cunha aqui está presente 
entre nós — à frente da firma 
encontrava-se essa figura de 
verdadeiro armador e de portu- 
guês de lei que se chamou João 


O «ss 


Rodrigues Testa. Foi um dos 
meus colaboradores mais fnti- 
mos e mais amigos. Recordo-o, 
neste momento em que cel-bra- 
mos mais um navio que desceu 
da carreira, com profunda e 
sentida saudade. 

Foi em 1937, dizia eu, que o 
«Novos Mares» foi lançado ao 
mar seguindo o caminho inicia- 
do com a construção do «Bri- 
tes», nos estaleiros de Mestre 
Mónica, na Gafanha da Nazaré. 

Sem que mesmo se tivesse a 
plena consciência disso, havia 
de constituir a vanguarda da 
nossa frota da pesca do baca- 
lhau, a mesma que hoje se afir- 
ma como a primeira do Mundo, 

E dobaram-se os anos no 
imenso novelo do tempo. 

Eis-nos reunidos de novo 
para comemorar a construção 
de outro navio da pesca do ba- 
calhau, 

E' uma festa da família ba- 
calhoeira portuguesa, celebrada 
no Ingar mais próprio deste 
País, Do porto e Ria de Aveiro 
saiem, há mais de 400 anos, as 
frotas dos navios de «50 e 100 
toneis que vam à aventurosa 
pesca ao Mar dos Bacalhaus ». 
Aqui mora essa estirpe maravi- 
lhosa dos ílhavos, tal como a 
outrora abandonada gente das 
Grfanhas, isolada pelo areal 
dos restantes sítios povoados. 
No fundo, nem pode entender- 
-se de outra maneira, foi sem- 
pre a gente armadora de Avei- 
ro a arriscar, desde sempre, os 
cabedais, vidas e haveres, em 
empreendimentos de aventura.» 


Depois de saudar o sr. 


Ministro da Marinha, o ora- 


dor prosseguiu: 


«Vai para dois anos — e 
continuo a tentar recordar — 
viemos à Gafanha da Nazaré 
assistir a uma cerimónia idên= 
tica à de hoje. Falou então o 
Mestre Manuel Maria Mónica, 
ao jeito local, a lembrar que 
os seus estaleiros de constru- 
ção de navios de madeira não 
mereciam ficar paralizados. O 
Senhor Almirante Américo To- 
más disse-lhe, em resposta, que 
o Governo tomaria em conside- 
ração, apesar de vivermos em 
plena época dos navios de aço, 
a situação dos estaleiros. 

Honradamente cumpriu o 
Governo a sua palavra — dada 
pelo Senhor Ministro da Mari- 
nha. O «São Jorge» desceu 
da carreira. À este, outros na- 
vios se seguirão. E” a tradição 
que se mantém. O Governo do 
Estado Novo jamais deixa per- 
der o que signifique valor na- 
cional.» 


O sr. Comandante Ten- 
reiro afirmou que se trans- 
formara em fonte de receita 
para os armadores o que an- 
tes era ruina, mercê dum es- 
forço metódico de 20 anos. 

E, prosseguindo: 


«O que pedimos agora, Se- 
nhor Ministro, é que a indús- 
tria da pesca continue a ser 


O sr. Ministro da Marinho, acompanhado do Chete do Distrito de Aveiro e do 
Gerente da empresa armadora, em visita ao «S. Jorge». ——— 


acompanhada com o mesmo ca- 
rinho que o Guverno sempre 
lhe tem dedicado, pars que, nos 
momentos difíceis como os que 
estamos atravessando, os seus 
problemas económicos e de ex- 
ploração da frota sejam resol- 
vidos, de forma a ser possível 
continuar o seu progresso e 
desenvolvimento. 

«São Jorge» é um nome que 
anda ligado à História de Por- 
tugal, desde que Portugal nas- 
ceu, Era o grito de guerra — 
«São Jorge e Portugal» — que 
levava vitoriosamente os nos- 
sos Exércitos até à derrota dos 
inimigos. Quis a empresa arma- 
dora do novo barco, a cujo 
«bota -abaixe» vamos assistir, 
dar-lhe esse nome, como um 
simbolo. Associo-me ao voto de 
que também vitoriosas sejam 
sempre as suas campanhas no 
mar.» 


Dirige saudações ao sr. 
Governador Civil e demais 
entidades presentes; felicita 
o mestre Mónica e os seus 
técnicos e operários pela ma- 
gnífica construção que iria, 
dentro de momentos, descer 
na carreira. E, a concluir: 


«Um navio que acaba de se 
construir nunca é o fim, mas 
o princípio de outros que se 
vão construir. Para uma Nação 
em progresso, como Portugal, 
há sempre mais e mais que fa- 
zer. Por isso proclamo, certo 
de interpretar os sentimentos 
do Governo e a vontade do 
nosso ilustre Ministro da Mari- 
nha, que vamos construir mais 
navios novos para aumentar, a 
bem da economia da Nação, as 
nossas frotas, que levam a ban- 
deira portuguesa aos mares dis- 
tantes, 

Esta é a certeza que vos deixo.» 


«Que 0 S. Jorge singte pe- 
log mares em proveitosas cam- 
panhas» — foi o voto do si, 
bovernador Givil 


O Chefe do Distrito de 
Aveiro, sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, discursou a 
seguir, começando por afir- 
mar que, nem por serem fre- 
quentes as visitas do sr. Mi- 
nistro da Marinha, todos aqui 
deixavam de sentir o maior 
regozijo com a presenca de 
um homem que ocupa posi- 
ção de grande relevo na vida 
pública portuguesa, mercê de 
uma obra extraordinária, con- 
cebida em nome dos mais al- 
tos interesses da Pátria e 
executada com rara fidelidade 
dentro dos prazos previstos, 
o que merecia ser posto em 
relevo num País que, ainda 
há escassos anos, vivia na 
maior indisciplina. Acrescen- 
tou que os povos da Ria, so- 
bre cujas inteligências, cora- 
ções e bolsas o Mar exerce 
tão grande sedução, não es- 
quecem que foi o Almirante 
Américo Tomás quem, tiran- 
do proveito máximo da exce- 
lente administração do Esta- 
do Novo, deu à Nação os 
meios de que carecia para 
regressar ao Mar — ao Mar 
que a fez grande e cobriu de 
glória; ao Mar de que tanto 
depende o seu progresso e 
até a defesa da sua integri- 
dade. 

Saudou, depois, o sr. Co- 
mandante Henrique Tenreiro, 
«grande dinamizador dos pla- 
nos do Governo no sector vi- 
tal da pesca». Fez o elogio 
de mestre Mónica, do seu ta- 
lento, da sua simplicidade e 
disse da satisfação que ex- 
perimentara 20 ouvir as afir- 
mações acabadas de proferir 


JORGE» 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


pelo sr. Comandante Tenrei- 
ro no sentido de ser possível 
a construção de mais barcos 
de madeira, O que garantirá 
a laboração daqueles estalei- 
ros, tão característicos e de 
tanto interesse para a região. 
E, continuando: 


«Às justas homenagens pres- 
tadas por V, Ex, sr. Coman- 
dante Tenreiro, à empresa ar- 
madora, que é uma das mais 
importantes do Pais, abrange 
algumas famílias de Aveiro e 
lhavo, que a ela estão ligadas, 
e gozam, muito justamente, da 
maior consideração, Destaco 
dois nomes: — o do saudoso 
João Testa, cuja vida foi um 
exemplo de pertinácia, e o do 
actual gerente, António Cunha, 
a cujas qualidades de trabalho, 
de correcção e de lealdade 
presto o meu preito; trata-se 
de um homem para cuja cola- 
boração o Governador Civil 
jamais apelou sem que ela pron- 
tamente lhe fosse prestada — 
como, aliás, tem acontecido, di- 
ga-se de passagem, com a gene- 
ralidade dos armadores desta 
praça » 


E, a terminar: 

«Faço ardentes votos para 
queo=ssS, Jorge», que o vene- 
rando Arcebispo-Bispo de Avei- 
ro há pouco abençoou, singre 
pelos mares em proveitosas 
campanhas — a bem da empre- 
sa e a bem da nossa terra.» 


O gr. Ministro da Marinha dis- 
se: «A indústria da construção 
naval em madeira não findará 
com este baico » 


Encerrou a série de dis- 
cursos o sr. Ministro da Ma- 
rinha. Era com muito prazer 
— disse o sr. Almirante Amé- 
rico Tomás — que assistia, 
uma vez mais, à cerimónia 
do «bota abaixo » de um na- 
vio construido por mestre 
Manuel Maria Mónica. Te- 
meu-se há anos — prosse- 
guiu — que, em pleno perío- 
do das construções navais em 
aço, os estaleiros da Gafa- 
nha tivessem que paralizar a 
sua laboração; mas, afinal, 
fora possível manter a cons- 
trução de barcos em madei- 
ra, indústria que tanto honra 
as tradições nacionais. Afir- 
mou ainda que, tendo visita- 
do, momentos antes, o navio 


u 


nos impressiona e pesa é o resul- 
tado, mero acidente, apenas com 
influência — ainda que decisiva in- 
fluéência— nasfrias tabelas da clas- 
sificação, O que perdurará — isso 
siml—é a vitória sem preço de 
uma mais sólida e profunda ami- 
zade. E essa cabe inteirinha, sem 
partilha de golos, tanto ao RIO 
AVE como ao BEIRA-MAR, 


Porque assim é, saibamos to- 
dos — vilacondenses e aveirenses 
— perpetuar em nossos peitos, 
carinhosamente, amorosamente, o 
eco dos gritantes aplausos daquela 
inesquecível tarde de domingo: 


RIO AVE! RIO AVE! 
BEIRA-MAR! BEIRA-MAR! 


Notas soltas: 


e Quando « Ninguém » se resol- 
veu ser «Alguém», apontando im- 
parâvelmente o golo da vitória, 
alguns jogadores do Rio Ave con- 
torceram-se e caíram, vivendo 
amarguradamente o desaire. A dor 
daqueles rapazes foi bem com- 
preendida e sentida cá fora, 


te b 
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que, dentro em pouco, iria 
descer à água, sentia-se na 
obrigação de dizer que o Mi- 
nistério da Marinha envidará 
todos os possíveis esforços 
no sentido de que a indústria 
não finde, nem com este bar- 
co, nem com os que se lhe 
vão seguir. E, depois de 
agradecer as palavras que lhe 
tinham sido dirigidas pelos 
srs. António Cunha, Dr. Fran- 
cisco Guimarães e Coman- 
dante Tenreiro, concluiu: 
«Devolvo, por inteiro, os 
elogios que me fizeram àquele 
que, há mais de vinte e cinco 
anos, trabalha, na sua clausura, 
para que em Portugal sejam 

possíveis todos os progressos a 

que temos assistido, 

Sinceramente desejo que a 
nova unidade corresponda não 
só aos anseios da empresa ar- 
madora, mas amplamente a re- 
compense dos sacrifícios e dos 
dinheiros que dispendeu. E au- 
guro a esta Ria e a esta boa 
gente de Aveiro todas as feli- 
cidades que merecem », 

Uma prolongada salva de 
palmas sublinhou as últimas 
palavras do sr. Ministro da 
Marinha — aplausos quentes 
e nutridos, como sucedera 
com os oradores que o pre- 
cederam. 

Momentos depois a ma- 
drinha do navio, menina Ana 
Maria do Sacramento Simões 
Lopes — filha dum falecido 
capitão da Marinha Mercan- 
te, sócio da firma — quebrou, 
de encontro ao costado, a sim- 
bólica e tradicional garrafa 
de champanhe; e, logo após, 
o «S. Jorge» deslizava sua- 
vemente na carreira, 

Mais uma unidade da pes- 
ca à linha — a vigésima quar- 
ta da frota aveirense — para 
demandar os mares longín- 
quos da Terra Nova e da 
Gronelândia, 

Que Deus lhe vá ao leme! 


O almoço em honra do 
sr. Ministro da Marinha 


Precedendo o «bota abai- 
xo», foi servido pelo Galo 
dºQuro, no salão nobre do 
Cine-Teatro Avenida, um 
primoroso almoço, a que pre- 
sidiu o sr. Ministro da Mari- 
nha e em que tomaram parte 
250 convivas, 

Ali se viam as autorida- 
des civis, militares e eclesiás- 
ticas locais e as mais desta- 
cadas personalidades ligadas 
às actividades da pesca. 


ol 


e O «prato» foi forte de mais 
para muitos assistentes... Alguns, 
de físico imponente, mas de cora- 
ção muito mais avantajado, diziam 
no final:— Não posso, não volto 
mais!» (Até domingo, na Vila da 
Feira, grande Zé Tantan!). 


Outros, foram-se abaixo enem 
sentiram a picada da injecção re- 
confortante. (Não é verdade, Luís 
Antóuio?). 


e Havia um magala em jogo, 
na turma do Beira-Mar; — « Se 
meteres golo... 30 dias de licen- 
ça». (E quem assim gritava, bem 
pode fazer o jeito ao rapaz...) 


6 Abraços, muitos abraços — a 
conhecidos e desconhecidos, E em 
Vila do Conde ficaram muitas ban- 
deirinhas do Beira-Mar, e também 
algumas declarações de amor... 
Um moço cagaréu ficou, porém, 
decepcionado, quando pretendeu 
saber das tendências e haperes 
duma gentil vilacondense, e al- 
guém do lado lhe segredou: além 
de ser prendada, tem ali um grande 
partido; calculo que o pai dela é 
o maior industrial de... água-sal- 
gada!, 
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Ausência em Melhume! —, 


Da Hélada imortal e mil vezes sagrada, onde uma 
civilização desabrochou qual flor castiça, de rara formo- 
sura e estonteante perfume, não tardorá a ser levodo o 
facho que ateará, em Melburne, a chama olímpica. 

Feliz Austrália, enlaçado pelo descomunal e glauco 
anel do Pacífico, que vai receber no seu seio a juventude 
em flor do mundo inteiro. 

Alguns atletas de Portugal, ao que já se anunciou, 
cruzarão os céus e os mares, no propósito de bem re- 
presentarem a bandeira verde e vermelha da nossa Terra, 
dessa bandeira que, flutuando no espaço azul, embebida 
em sol, lembra também uma flor — incomparável flor que 
nos inebria até à raiz da alma... 

Ignoramos se remos portugueses fenderão as pistos 
do Novíssimo Mundo. Cremos, todavia, que a modali- 
dade onde tanto temos brilhado por essas europas além 
não receberá o encargo honrosíssimo de participar na 
grandiosa manifestação. Pelo menos, nenhum aviso che- 
gou aos clubes da especialidade no sentido de activarem 
a preparação dos seus atletas... 

Oxolá redondamente nos enganemos, mas os re- 
madores de Portugal deste nosso Portugal ribeirinho, es- 
tarão ausentes em Melburne. No entanto, e embora se 
afigure paradoxal, os Jogos Olímpicos de Roma pouco 
tardarão. Mil novecentos e sessenta chegará num ápice... 

Pese aos que supoem, levianamente, ser possível 
modelar, em rápido período, um autêntico campeão — e 
um grande campeão é sempre uma obra prima no seu 
género—o treino para uns Jogos deve principiar mal 
uns Jogos terminam. .. 

A competições de Melburne nem sequer começa- 
ram — mas vão começar e depressa concluirão. tem- 
po, pois, de irmos pensando nas jornados de Roma... 

Jules Ladoumêgue, que sendo hoje um notável 
jornalista foi ontem um famoso campeão do mundo de 
atletismo, recomendava precisamente isto aos seus com- 
patriotas — não há muitas semanas... Sem reais pos- 
sibilidades de ocupar em Melburne a posição o que tem 
direito, a França — aconselhova Ladoumêgue — devia 


desde já pensar na capital da Itália... 
Os remadores aveirenses, egora que o Clube dos 


- Galitos estruturou um plano 


de trabalhos, podem ambi- 


cionar alguma coisa de mais exalçável ainda no mundo 


do remo internacional. 


Falta uma pista mas outros carências foram já ba- 
nidas. Certa preiamar de rosas não é apenas fogueira 


miragem... 


Ausentes possivelmente na Austrália, os aveirenses 
devem comparecer em forma perfeita na Roma eterna — 
onde, em 1960, se efectuam os Jogos criados pela 
eterna Hélada — mil vezes sagrada... 


Já se jogou 


Embora não tenha sido inaugurado 
oficialmente, o novo e magnífico « Está- 
dio Municipal » de Ilhavo abriu, na tarde 
do último domingo, as portas ao público. 


Efectuou-se um festival — com en- 
contros de Basquetebol e Andebol de 7 
— a que assistiram cerca de 1.500 es- 
pectadores, e cujo produto se destinou 
aos pobres da Conferência de S. Vicente 
de Paulo, de Ilhavo. 


O O primeiro encontro da tarde foi 
disputado pelas duas equipos finalistas 
do 1.º Torneio da Escola de Inieção 
de Basquetebol do Illiabum Clube. 

Arbitrou José Matos, e as equipas 
apresentaram: 


ENGº RAMALHEIRA — Senos (3), 
João Marnoto, Gouveia, Saraiva (1), 
Emanuel (11), José Marnoto e Marques 
da Silva (1). 


PROF. GUILHERMINO — Elio 14). 


Ex St; 


AVENÇA 


— pirão Sorahanda. Gs: 


Presença em Bom... 


Correia (3), Sãa Marcos, Ré (1), Altgria, 
Alcino e Meninio. 


A equipa do Eng.º Ramalheira triun- 
fou por 16-8, depois de 4-6, nu 1.º tempo, 
vencendo o torneio à frente das forma- 
ções do Prof. Guilhermino, Dr. Paulo 
Ramalheira e Prof. Corujo. 


O Seguiu-se um encontro de Ande- 


no «Estádio 
de 


bol de 7, ente duas equipas do Clube 
dos Galitos. 

O jogo “conseguiu prender e fazer 
vibrar a assistência, que o seguiu com 
muito interesse. 

Equipo ozul — Teto; Barbosa e 
Coelho (1); Gorgulho; Rui (2), Pobalo 
(3) e Henrique Campos (1); Zacarias 
e Vasco. 


Equipe branca — Calisto; Diaman- 


Relato do Dr. 


Jogo em Vila do Conde. diri- 
gido pelo árbitro César Correia, 
de Coimbra. 


Os grupos formaram assim: 


RIO AVE — Tavares; Rodrigo, 
Moreira e Oliveira; Guizanda e 
Vieira; Jorge, Adérito, Paquete, 
Scoane e Mário, 


BEIRA-MAR — Magalhães; Ri- 
bau, Virgílio e Lopes; Vulente e 
Auleta; Mateus, Calicchio, Vieira, 
Leite da Costa e Melão. 


O Beira-Mar teve uma entrada 
fulgurante; e, a uns escassos 5 mi- 
nutos do início, usufruia já da 
vantagem de dois tentos, aponta- 
dos, respectivamente, por Melão 
e Auleta. 

Ponco antes do intervalo, Adé- 
rito aligeirou a diferença, mar- 
cando o primeiro golo do Rio Ave, 

Mas, imediatamente a seguir, 
Calícchio utirou a contar, resta- 
belecendo a margem favorável de 
dois pontos. 

Os vilacondenses reentraram 
com o firme propósito de alterar 
o rumo das coisas, 

E foram felizes, logrando o 
empate, por intermédio de Gui- 
ganda e Paquete, 

Foi, porem, sol de pouca dura: 
Mateus, com um pontapé forte e 
colocado, arrancou para o seu 
grupo uma preciosa vitória, 


Naquela tarde de sol quente, 
de luz e de transbordante entu- 
siasmo, jogou-se em Vila do Conde 
dentro e fora do rectângulo. 

Jogou-se com os músculos e 
com o coração — sobretudo com 
o coração. 

Ao esforço esgotante dos atle- 
tas, alivia-se o calor dos incite- 
mentos. 

Foi, na verdade, uma luta em- 
pelgante de brio, de vontade, de 
amor aos seus grupos e às suas 
terras. 

Mas uma luta correcta, nobre, 
leal: —uma luta entre amigos que 
sinceramente se estimam, entre 
verdadeiros desportistas, 

Chorava-se no fim — não fica 
mal confessá-lo. Lágrimas de ale- 
gria e lágrimas de compreensívei 
dor, que todus se fundiram para 
alimentar esperanças e estreitar 
fraternuis sentimentos, nunca para 
amesquinhar ou reflectir azedume. 


tino (1) e Bastos (1); José Fino (1); Fer- 
nandes (1), Azevedo (9) e Armando 
Campos; Baptista. 

Venceu, por 13-7, a equipa branco, 
que só perto do final logrou distanciar- 
-se, aproveitando a quebra dos ozuis, 
que comondaram a marcação por várias 
vezes. Ào intervalo: 4-4. 

O Finalmente, em Basquetebol, o 


Municipal» 
Ilhavo — 


Sangalhos venceu por 56-40 o Illiabum, 
depois dum primeiro tempo equilibrodis- 
simo (21-17). 

Arbitrou Olimpio Correia, e os equi- 
pas jogaram com: 

lliabum — Guerra (2), Moto, 
Grilo (9), Amilcor (13), Parolairo (16), 
Varelas, Narcindo e António Maria. 

Sangalhos — Norton (4), Roque 
(8), Amôndio (22), Alberto (15), Fe- 
liciono (6), Vela (1) e Santiago. 5 


1-8% 


BASQUETEBOL 


Galitos, 52 — Selecção de Aveiro, 57 


Crónica de Mário Roeha 


Na noite do passado sábado, 
no Rinque do Parque, com razoá- 
vel assistência, defrontaram-se, em 
jogo treino, uma Selecção Regio- 
nel (de prováveis) e o Clube dos 
Galitos, recente vencedor do Cam- 
peonato Distrital 

Arbitraram Albano Baptista e 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da III Divisão 
Rio Ave, 3— Beira-Mar, 4 


JOSÉ CRISTO 


E' de uso — bem se sabe — ali- 
nhavar umas tantas apreciações 
técnicas, apreciar 
mento dos jogadores, descrever 
lances, julgar da fidelidade ou 
justiça do resultado. 

Que se nos perdõe fugirmos à 
norma, à rotina dos relutos dos 
espectáculos desportivos. 

E' que, a nosso ver, todos se 
equivaleram em dignidade e ener- 
gia, todos foram iguais em gene- 
rosidade e alma. 

Em Vila do Conde, naquela 
linda tarde de domingo, o que me- 
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o comporta-” 


equipas 


Fernando Matos e as 
apresentaram: 


GALITOS Bastos. Necas, José 
Fino, Jeremias. Artur Fino, Ixega- 
la, Nogueira, Ribeiro da Custa e 
Feliciano. 


SELECÇÃO REGIONAL —Bar- 
ros (Sungalhos), Varelas (Lliabum), 
Amilcar (União), Massadas (Ana- 
dia), Feliciano (-angalhos), Paro- 
leiro e Grilo (Iliabum ), 


Nos primeiros dez minutos, os 
«regionais» lograram uma vanta- 
gem de 12 pontos, reflexo da supe- 
rioridade até então evidenciada, 
mas com a troca de Bastos e Ne- 
cas, por Regala e Nogueira, os Ga- 
litos, mais certos a defender e 
mais rápidos no contra-ataque, pu- 
deram avantnjar-se e termivar o L.º 
tempo com 27-26 para as suas Cu- 
res. 

No segundo tempo, os Galitos, 
tentando várias experiências, não 
renderum tudo o que valem, per- 
mitindo assim que os «regionais » 
voltassem a comandar no marca- 
dor. 

Salienteram-se: Nos Galitos — 
Nogueira, Regala e o trio avança- 
do, e na Selecção — Barros, o me- 
lhor, Amílcar, Feliciano e Massa- 
das. Não puderam comparecer os 
elementos do Sanjoanense e do 
Auncas, 

Razoável a arbitragem, 
€ Em jogo complementar, os Ju- 
niores e os Infantis do Clube dos 
Galitos empataram a 56 pontos. 


Campeonato Nacional de Juniores 
Académico +. C., O — Beira-Mar, 


Estadio do Lima, Porto. 


Arbitro :; — António Silva, de 
Braga. 

ACADÊMICO F. C.: Orlando; 
Raúl e Jorge; Machado, Bessa e 
Artur; Zeca, Gaspar, Simão, Al- 
fredo e Feijó, 


BEIRA-MAR: Lamoso; Cer- 
queira e Artur; Júlio, Ramos e 
Limas (Pompeu); Gamelas, VÍ- 
tor, Sílvio, Quim e Maia, 

Ao intervulo; 0-4, 

Marcadores: Vitor (2), Sílvio 
(2), Pompeu (2) e Gamelas (1). 


Os ave renses não encontraram 
sombra de escolhos nestn sua des- 
locação ao outrora famigerado 
Estádio do Lima. 

Na primeira metade, o domínio 
territorial exercido foi esmagador 
—mal traduzido pelos quatru go- 
los alcança os, 

Depois do intervalo,e como que 
cansados de tanta pressão exer- 
cerem, os beiramarenses abran- 


daram, negligenciando, inclusiva- 
mente, a factura do jogo. Cimo é 
de presumir, a equipa «nlyvi-ne- 
gra», apesar de desfalcada de Ma- 
chado — expulso, por agressão, já 
antes do intervalo — cresceu en- 
tão. 


Se é certo que o resultado 
proclama o abismo» que nu rea- 
lidade s-purou as duas equipas — 
com todos os seus méritos e de- 
méritos—a verdade é que o Bei- 
ra-Mur podia ter obtido uma go- 
leada memorável. 


Diga-se, de passagem, que O 


Académico merecia também o 
chamado golo de honra — pelo 
que produzia no segundo tempo. 


Individuslmente, »ssinale-se o 
comportumento de Vitor e Lamo- 
so, nos vencedores, e Bessa, nos 
vencidos, Vitor, sobretudo, está a 
demonstrar que pod» vir a ter um 
lugar ao sol no futebol aveirense, 


Arbitragem à altura do encontro, 


CAMIN 


NDO PARA UMA VIDA MELHOR ... 


